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Introdução: Na enfermagem os conhecimentos evoluem com grande rapidez e para prestar uma assistência eficaz e de qualidade, 
é preciso estar atualizado. Para Fleck (1999), o método mais utilizado para a administração de medicamentos e quimioterápicos 
são a via endovenosa, e em geral, é motivo de grande ansiedade por parte do paciente e sua família, com isso torna-se relevante à 
habilidade do enfermeiro. Objetivo: Este estudo visa compreender os efeitos da utilização do catéter endovenoso de longa 
permanência sobre o comportamento e imagem corporal da criança; conhecer as percepções da criança e família submetida ao 
catéter de longa permanência. Material e Método: A pesquisa é descritiva exploratória com uma abordagem qualitativa. Foi 
realizada no HCPA na Unidade de Internação de Oncologia Pediátrica, no período de abril a setembro de 2004. Os participantes 
foram 11 crianças e adolescentes que utilizam ou utilizaram cateter endovenoso de longa permanência, e seus familiares. Os 
dados foram coletados através de estrevista semi-estruturada e individualizados. A análise de dados foi através da técnica de 
análise de conteúdo proposto pó Minayo (1998). Resultados: As percepções das crianças e adolescentes frente ao uso do catéter 
relaciona-se a fatores positivos (o fato do catéter por vezes passar desapercebido e cuidados diferenciados pela família) e 
negativos (desconfortos para a prática de atividades cotidianas e medo de perder o acesso venoso central). As percepções das 
famílias sobre o comportamento da criança constatou-se que existem cuidados cujo foco é o usuário do catéter ou o próprio 
catéter. Conclusão: Concluímos com este estudo que a orientação oferecida pelos profissionais de saúde nos momentos que 
antecedem a colocação do catéter, tem um papel fundamental para as famílias assim como para os usuários. É necessário, no 
entanto, que embora esta patologia necessite de cuidados, não se tenha excessos que imponham restrições à liberdade de brincar.  
 
 




